
,

BALH. CAMBO,Rlú

Prefeiío desmascara 'vereador
Causou estranheza ao prefeito

municipal em' exercício do Balne­
ário Camboriú, Mauri dos Santos

,

, Bittencourt, uma indicação do ve­

reador Nelson Nitz sobre os poso;
tos de salva-vidas, Para o Prefei- '

to, após analisar as sugestões do

edil, tudo não passa de uma gran­
de demagogia em querer demons­

trar, agora, que tem interesse em

ver 'em funcionamento os servi­

ços de salvamento, depois, de ha­
ver lutado "com unhas e dentes"

pela rejeição de projeto que visa­
va a, contrução de sete postos na

Av. Atlântica.

A INDICAÇÃO

-_ ,. "<'. �.,.;,.�

o prefeito Mauri Bittencourt

-disse que ,a indicação é uma tá-

O vereador começa sua indica- , '_hua de salvação em que se agarra
ção dizendo "que a alta frequên-.,' o vereador, depois do vexame que
cia de banhistas registrada 'fl�,,> deu inutilizando um trabalho sé,

temporada de veraneio merece rio como aquele dos postos salva­

uni sistema de segurança de me- vidas.
lhor qualidade do que aquele de

que dispomos atualmente't., para a ;'�'A MÁSCARA CAI,
conclusão seguinte: "para

\

que 'i'\�-
',- ,"

jam realizados os serviços neces-: ;, ""Agora-.,temendo que "seu erro
sários à ampliação dos, dois pos- .seja, pUb"rfcamente reconhecido,
tos salva-vidas existentes, equí- com a chegada da temporada 'e

pando-os de modo que possam a todos os seus riscos muito natu­

tender em qualquer caso de salva- ris, tenta "tapar o sol com a pe­

guarda da vida dos banhistas"... neira" com unia indicaçãozinha à
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prefeitura para urnas providências
urgentes, como se dinheiro esti­
vesse sobrando aqui. "É a más­

cara caindo", observa Mauri.

PROJETO VOLTA

f

Mauri Bittencourt prevê a reá­

presentação do projeto, ainda em

fevereiro, pois a opinião pública
e a maioria dos vereadores já es­

tarão reconhecendo sua viabilida-
, de ,e urgência, diante dos quadros
estatísticos que poderão ser le­

vantados nos meses de dezembro

e janeiro.

FUC: HOJE ·'0 BALLET, AS MULATAS,

Com a apresentação de 16

composições, teve início ontem no

Pavilhão A da PROEB o IX Fes­

tival Universitário da Canção,
que ,teill prosseguimento hoje
com outras 16 músicas inscritas.

Para este dia, os shows progra­
mados serão com o ballet do

Carlos Gomes, França e suas

Mulatas, o excelente grupo roquei.. ,

ULIAN:O TROUXE Af'GIO' À. fAMPE!,C

O Secretérle do Trabalho, Sérgio Uliano (t;'ofo),' par1icip,ou; na

quarta-feira, em Blumencu, de uma reunião na Aciinpevi, com i'! pre­
sença do presidente r "",denção da Micro e Pequena Empresa de
Santa Catarina, Pedríl (escaes, além de representantes da Secretaria
da Indústria e Comércio, procurando a melhor solução para o programa
de extensionismo urbano, atualmente controlado pe o Ceag, mas que
conta, com. o seu apelo para ser futuramente controlado pela Fampesc,
lutando pela sua efetivação. Na ocasião ficou definido que Um técnico
de nível médio passará 11 dar atendimento aos casos msls simples às
micro e pequenas empresas, encaminhando-se os problemas mais so­

fisticadcs aos técnicos do Ceag.

Segundo Pedro Cames,' a eleberaçâo de um plano piloto, com"
a contratação de 20 técnic,os freinades pelo Ceag e controlades pela
Fampesc, deverá ser encaminhado ao governador Esperidião Amin, a

quem a entidade solicitará o. auxílió. financeiro necessário.

ro Griffo e o conjunto de coun­

try paulista Alabamba.

Na .finalíssima de amanhã, as

atenções serão a escola de dança
Cidai, grupo Magnata, In e o can­

tor . Jessé.

N� página 7 a GAZETA DO

VALE publica as trinta e duas

composições concorrentes, seus

autores c cidades de origem.

I FESTIVAL 'DE

BANIDAS E
FANFA'RRAS eJ�

BAl,N:EiUUO '

OAMBO'iUÚ
A Secretaria de Turismo, Esporte e

Cultura da' Prefeitura �1unicipcr de Bal­
neário C'ambmiú, vai realizar no próxi-'
mo dia 17, o I Festival de Bandas e Fan­
farias, na Praca Almirante Iamandaré,
7 bandas e 8 'fanfarras já confirmaram
participação: Blumenau, Balneário Cam­
boriú. Brusque, Porto Alegre, São José
e Iilucas, Ispere-se ainda confirmações
de bandas do Estado do Paraná e Rio
Grande do Sul.

O ':êstival terá início às Bhoras da
manhã se prolongando per todo 'o dia,

,

quando no final da tarde se conhecerá
o resultado final indicando os vencedo­
res .

._---- ,---"�-,,,--------

AMIM' P < OIBE (j-ÁSTOS COM HOMENA<iENS A AUT0RIDADES,
.
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Amln proibi gastos COlO homenagens

ALIMENTAÇÁO ESCOLAR
A Prefeitura Municipal de Gaspar está

recebendo da Secretaria da Educação, em

convênio com a Fundcçõo de Assistência
ao Estudante - FAE - alimentos, para
atendimento de 4.897 alunos do pré-esco­
lar e 19 grau. - A quantidade de alimen­
tos distribuídos aumentou consideravelmen­
te em relação aos anos anteriores, alcan­
çendo, no primeiro semestre os seguintes
números: açúcar 2.450 kg, arroz 8.820 kg,
charque 750 kg, feijão 3.870 kg, leite
em .pó 2.175 kg, cacau em pó' 675 kg;
biscoito 2.796 kg, sopa 1".780 kg, ovos ..

1.170 dz., macarrão 4.300 kg, óleo de soja
2.360 kg, sardinha 534 kg, frangos 1.050
kg, proteína de soja 1.060 kg e farinha
1.040 kg.
Os alimentos são recebidos na 04 UCRE

- Unidade de Coordencção Regional -­

e posteriormente distribuídos nas escola"
sendo o Deportnmento de Educação da Pre­
feitura responsável por esta tarefa.
Maria Stela Pires Zimmermann, direto­

ra do Departamento de Educcçõo da Pre­
feitura. Municipal de Gcspcr disse que "du­
rante os 180 dias letivos do ano, a cri­

ançá gasparense recebe o merenda prepc­
roda Com todo o cuidado e carinho pe­
las merendeiras. Ao final do ano letivo de

1985, a FAE, através do Programa Nacio­
nal de Alimeitocão Escn'cr. terá distribuido
na município d� Gaspnr 3·1 tonelados de
gêneros alimentícios, suolementcndo as ne­

cessidades nutricionais da cricncc, durante
o período de permcnência na escola. Afir­
mou que este procedimento contribui, de
maneira decisiva, pcro a rneH,!Qrio no de­
sempenho do aluno no preces ensino-c­
prendiznqem, influenciando, Q ... , no fre­
quência à escola.

Salientou que a boa alimentação é de
fundam'ental importôncia poro o desenvol- _

vimcnto da criança e Que, nos dias atuais,
com a crise vivida no Brasil, no campo
econômico-financeiro, com inevitável ex­

tensão aos estados e mumcrpros, a criança
tem agravada, dia a dia, sua condição de

.saúde pela fome.

Assim, finaliza Maria Stela Pires Zim­
mermann, "é imposaivel exigir dessa cri­

ança a atenção necessária ao aprendizado,
Esta, portanto, é a finc'idode do Progra­
ma da Merenda Escolar: oferecer suple­
mentacão necesséria ao bom desenvolvi­
menta

-

da criança para o máximo de npro­
veifamento durante o período de perma­
nência no estabelecimento escolar.

o governador Esperidião Amin
sancionou lei que proibe despesas
com festividades e homenagens 11

autoridades nos órgãos públicos
estaduais. NQ artigo primeiro; a

lei deixa claro que este tipo de

despesa não poderá ser praticada
com recursos públicos de quais­
quer fontes nos órgãos da admi­

nistração centralizada, autarquias,
empresas públicas, sociedades de

economia mista, controladas, sub­

sidiárias e nas, fundações insti­

tuídas, mantidas e supervisi "adas
pelo Estado.
A proibição atinge qualquer ti­

po de festa e comemoração reali­

zadas nas próprias. repartições ou

fora delas que sejam custeadas,

J,

autoridades
no todo ou em parte, com .recur­
sos públicos,

.

assim" como distri­

buição de brindes de qualquer es­
pécie destinados a finalidades se­

melhantes.

A lei veta também a promoção
de homenagens a autoridades.jin­
clusive mediante o sistema' de lis­
tas de adesão, sempre' q_ue envol­
verem recursos' públicos, permi­
tindo somente desepesas com pro,
moção de comemorações públicas
de caráter cívico, religioso e po­

pular da tradição catarinense e.

com autoridades e seus famíliarea

quando em visita oficial na qua...

lidade de convidados especiais
dos três poderes do Estado de

Santa Catarna.

LEVE ·NO O'ORAÇÃO O "OORAQ'ÃO DO VALE"

Ministro Simon anuncia 700 Bi pari conservar solo
O Ministro do Agricultura, Pedro Simon,

anunciou que o Programo Nocional de Con­
servação do Solo - PROSOLO, vai dispor
de recursos de ordem de 700 bilhões de
cruzeiros pare desenvolver num período de
três cnos, .1936 a 19,38, seus projetes d�
racupercçâo e conservação de solo de 12
milhões de hectares agricultáveis, [occlixc­
dos em dez mil microbccics hidorgráficas.
Para este ano, o Programa

.

já dispõe de
um crédito de 200 bilhões de cruzeiros.
O anúncio foi feito durante o encerramen­

to do Seminário Nacional de Ccnservacão :

do Solo, em Brasília.
-

Seg Dedro Simon, nessa primeira
etapa o Programa vai recuperar áreas de­
gradadas nos estados de Roraima, Amazo­
nas, Paraíba, Pernambuco, Alagoãs, Ser­
gipe, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de
Janeiro, São Poulo, Paraná, Santo Catari­
na, Rio Grande do Sul, Goiás, Moto Grosso
do Sul e Distrito Federal. O Ministro de­
nunciou que só no estado 'de São Paulo
80% das áreas explorcdcs estejam sofren­
do processo erosivo que ultrcpasso os li·
mites de tolerância "anualmente mais de
190 milhões de toneladas de terra são ar­

rastadas pela erosão". A previsõo, segun­
do ele, é que na safra 85/86 esta perda
representará para os agricull-ores paulistas
um gasto adicional de Cr$ 1 triihão com

fertilizantes. Diante desse Quadro, o mi­
nistro Simon defendeu o estabelecimento de
uma político de uso e exp'crnçõn racional
de solo e demais recursos naturais reno­

vóveis, como formo de cssacuror um de­
senvolvimento agrko�o real" c, sobretudo,
não predatório.

O Ministro Pedro Simon 'falo", do situe­
cõo que pf!5Sa hoiB a�guns municipios do
Rio Grande da Sul. como Alegrete, São
Francisco de Assis e l+cqui, onde, além dos
problemas de degradação causados pela
erosão hidrica, ('x:�te �ii,d') os situações
ceuscdos pela erosão eá1ita, que está cri­
ando condicões pnrc a desertiíicccõo nes­

ses municr.:-!{'!s, Que otinqe h"j;e sete mil .ê

hectares. No nordeste bras;Hrn - disse
Simon, o �rI')C?SSO de rlegrn4n.cão dos re­

cursos "1]I'ur(1i� Ch?f'!0U C'I limites critlcos,
dando origem IJ núdeos de pré-desertifi­
cccõ» no I"'�F'daste do Rooio e no sertão
do

-

Piauí. Simon citou (linpo o exemplo da
região do semi-érido parQibóno, precisa­
mente na bncia hidrogr;fico do Rio Pira­
nhas, onde a erosão tem prov"�ado o 0,­

soreornento ée vários o cudes. Só no =cude
de Pilões, com um volume or;g;nal e 13
bilhões de metros cúbicos, sua caoacidade
fo'i reduzida para 50%, pelo acúmulo de
sedimentos.

CA,$;AN IMPLANTA TRAVESSIA
,$UB:AQUÁTICA N'O RIO IT.AJAi·AÇU

Desde início de outubro, en­

contra-se em operação no siste­

ma de abastecimento de água do

município de Navegantes, a Se­

gunda travessia subaquática no

Itajaí-Açú. Idêntica à primeira,
construída no ano pas ado , esta

travessia visa eliminar os proble­
mas de eventuais avarias, que pos­

sa vir a sofrer a rede em caso de

ovas enchentes,

Segundo os técnicos da CA­

SAN, a travessia subaquática im­

pede definitivamente que se ve­

rifiquem novos danos no sistema

e com isso a população de Nave­

gantes não irá mais ficar privada
do abastecimento de água. Fo­

ram implantadas 288 metros de

tubos, formando uma extensão de

adutora de 2.120 metros. A CA..

SAN investiu nesta obra cerca de

Cr$ 860 milhões.

.Re(,orde em filanciamentos

por dia, índice muito superior ao

atingido pela maioria das institui­

ções do gênero.

Além de empréstimos destina­

dos à aquisição de bens de con­

sumo duráveis, como televisores,
geladeiras, veículos, máquinas e

equipameíf ,a BESC Financeira

atua, também, no crédito pessoal,
através da rede de 218 agências
do BESC em Santa Catarina e nos

Estados do Rio Grande do Sul,
Paraná, São Paulo, Rio de Janeiro
e Brasília.

GAZETA DO VALE
EXPEDIENTE

Diretor e editor: SltVIO RAN(;EL DE FIGUEIREDO - Registra Prof. ORT.SC-052
Chefe de Redação: LAURO RADONZ - ORT-SC 174

Assessor Jurídico: Dr. ACÁCIO BERNiARDES
Secretárias: NILZA FÃTIMA PALMA BRUM e ElIZABETH VAHLDIEK

Uma publicação da GAZETA DO VALE COMUNICAÇÕES 'l)A. - CGC-MF
75.401.224/0001-04 - Inscrição Municipal n.O 980 - Sede: Ruo Aristiliano
Ramos, 547 - C. Postal 52 - GASPAR .. SC. - Redação e sede regional: Ruo
15 de Novembro, 342 - 2,° andar, salas 209, 210 e 211. - C. Postal 464 -

Fone (·0473) 22 .. 9447 - Telex '0473.935 - BLUMENAU - SC
Sucursal de ITAJAi: Rua Pedro Ferreira, 400, sala 404, Ed. Genésio Miranda Lhis.
Colaboradores: Carlos Tonet (ilustrações), Dario Delchamps, José Endoença

Martins, Ivo Marcas Theiss.

Somente no mês passado, a

BESC Financeira financiou
�

Cr$
55 bilhões, volume superior ao

financiado no. primeiro semestre

deste ano, que foi de Cr$ 44

bilhões. A informação está conti­

da em relatório enviado ao presi­
dente do Sistema Financeiro Es-,
tadual, Carlos Passoni Júnor, pe­
lo presidente da BESC Financera,'
Douglas Macedo de Me uita.

Segundo ainda este relatório,
foram feitos mais de 6.000 finan­

ciamentos a pessoas o,u entidades,
com uma média de 300 contratos
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DECORACAO
- .

NATALINA SERA' MAIS AMPLA E BONITA

Poesia e Sidãrio MinEmo: Dh,a,gaç®� Gerais
JOSÉ ENDQENÇA MARTINS

A Furb virou universidade. Até aí, tudo bem. Agora,
os otimistas da Furb dizem e quase juram que muita coisa

vai mudar. Eu, um cétioo à toda prova, não acredito que

alguma coisa mude por decreto ou lei. Por isso, prefiro
esperar prá ver.

Porém, se alguma coisa vai mudar para o professor
da Furb, a primeira coisa que quero que mude é o espaço
no .Jornal de Santa Catarina. Quero sair da coluna do leitor

para a "Atualidades em Debate". Espero que o Oscar

Janichen arrange isto. A coluna do leitor é pequena- demais

para um professor recém-transforma /\ em universitário.
Fico esperando, Oscar.

E enquanto espero, dou uma geral no cenário artísti­

co brasileiro. E descubro a última do Caetano Veloso. Ele

desanca de pau e ferro prá cima da poesia e berra:" Poe­

sia se faz por preguiça de escrever, é uma infantilidade".

Como poeta aceitá a provocação do Cae, porque ele é

livre para fazer o tipo de provocação que bem quiser. Mas
discordo dele. Para mim, poesia se faz com muita vontade

de escrever, e com atitudes bem adultas. Principalmente a

poesia engajada, política utilíssima ( país subdesenvol-.

vido como o nosso. A minha poesia? A da libertação.
A frase provocadora de Cae pegou u,lguns intelectuais

brasileiros numa polêmica da qual alguns preferiram esca­

par pela tangente. Outros como a nossa mais nova imortal,
Lygia Fagundes Telles, reR fou, com veemência, a provo­
cação do baiano tropicalista. Aliás, esse tipo de polêmica
é bem típico do Caetano antes de lançar um novo disco no

mercado. E ele está para sair, o novo disco. Eu espero
que o disco consiga mexer com os intelectuais que a sua

frase á respeito da preguiça e da infantilidade na poesia.
. ""

E os intelectuais blurnenauenses? Digo, os poetinhas
daqui, o que eles pen a tirada do Cae? O Vilson Nas­

cimento, Oldemar Olsen, 'Roberto Diniz Saut, Anamaria

Kovács, Lindolfo Bell, e outros precisam se manifestar 'a
respeito. Quem sabe aí não está uma boa oportunidade para
colocar a poesia no - de algu a coisa.

Principalmente, no centro da cultura, onde a quer
Aluísio Pimenta, Ministro da Cultura. Além disso, ele dese­

ja, para o país, educação formal e educação informal, sem

esquecer de deixar bem claro que educação sem cultura é

apenas ínstruç=:" Tive a oportunidade de ouvir e isto dele

no programa da Rede Manchete de Televisão, neste domin­

gó, "Persona", Gostei da visão del- de cultura. Bate com

a minhá. Cultura popular.
Falando em cultura, fui ver () filme "FALLING IN

LOVE" (tradição: "Amor à Primeira Vista), com Robert

De Niro e Merril
.

Streep. O filme peca numa coisa. Deixa'
claro que, no fim, o amor sempre vence. Como o filme é

americano, talvez seja assim por lá, na classe média, entre

engenheiros e artistas. No Brasil, a maior parte da popula­
ção desconhece esse produto chamado amor. A .luta deles

é pela sobrevivência - e, nossa luta, amor não conta; nem

aparece, Na saída, uma colega me saiu com esta opmiao
sobre c filme: "Foi um chá de erva sídreira.r um narcótico

para as nossas dores diárias".

Não' soube o que dizer. Agora, se é para entorpecer,
em termos e narcótico prefiro as brincadeiras de Edcl-ie

Murphy, em "THE BEVERLY HILLS COP" (Tradução:
"Um Tira da. Pesada"). Para o brasileiro de salário míni­

mo, a risada é mais acessível que o amor.

- A decoração natalina pro-
.

jetada para a cidade, que já co­

meçou a ser instalada, prevê pa­
ra este ano -inovações como, o

aumento do número de lâmpadas
e consequente reforço na. lumino­

sidade; instalação de um presé­
pio estilizado na chamada' "Prai­
nha", em Ponta Aguda; colocação
de uma estrela cadente na facha­

da do prédio da Prefeitura, na

Praça Victor Konder e aumento

do númer de figuras decorativa,

(em forma de flores, pinheiros,
estrelas e velas).

No ano passado o total de

lâmpadas que formavam os "cor­

dões" luminosos não ultrapassou a

casa das 15 mil. Agora-vão atin­

gir 35 mil, ao longo de ruas cõ­

mo, XV de Novembro, 7 de Se­

tembro e Avenida Castelo Branco

(Beira-Rio), as principais do cen­

tro comercial da cidade. 0- núme-

ro de figuras decorativas tambêra
será maior. Passou das 120 'para
200.

O presépio projetado para a

Praça Juscelino Kubitscheck

(Prainha), que
.

será visto com

beleza impar a partir da Avenida

Castelo Branco,. representa QS
Três Reis Magos,' Jesus na Man­

jedora, Maria e José, em seis pe­
ças circundadas por cordões ilu­

minados e coloridos.

Também a iluminação dos pos­
tes na Avenida Castelo Branca,
que lembra a. forma

-

de pinhei-
1'08, será reforçada. Aparecerá u­

ma figura em primeiro plano e

outra em segundo, em cores di­

ferentes. Mas o maior número de

lâmpadas vai se concentrar na

Rua 7 de Setembro, entre o a­

cesso à Rua João Pessoa (Velha)
e Alameda

-

Rio Branco (Centro).
O total chegará a 8 mil, contra

as 2 mil em 1984.

FURB: P,lA,NO II'E 'OARREUU1 DOOENTE
.. -

ESTARA P,RONTO ATÉ O flN:Al DO ANO
Estará pronta até o final desta ano o

Pleno de Correiro Docente da Universidade

Regionol de B�umenou, para ser imptcntc­
do, por etapas, em 1986 e 1987. A infor

moção é da presidente e da Associacõo <]05
Professores do FURB - APROF -- Gertru­
des Knihs de Medeiros. Ha considoro Que

o recente reconhecimento da FURB corno

universidade facilitará a implontuçdo do

Plano, na medida em que h'Jvev:] r.teiG!
necessidade de cperfeiçocmento d<1S- pro­
fessores.

O Plano de Ccrreirc- estará embutido 110

Estatuto do Magistério do Univorsidnda.
Ele consistirá, basicamente, c1(i)!ic<:i<l Ger­
trudes de Mi)deiros, no enquadramento €lQ­

queles professores que já estão no insti­

tuição e na realização de concursos para
promoção e ingresso de docentes. O er.­

quadromenta começará a ser efetivcdo já
no próximo ano, enquanto que os concur­

sos deverão iniciar em 1987_
O enquadramento terá o objetivo de d;-

-

ONEDA
Indústria e Comércio de Brilquedos Lf,da.

DELICADEZA E REQUINTE EM MADEIRA ENVElHECIDA E NATURAL

- UTILIDADES DOMÉSTICAS PRÁTICAS E DURAVEIS.

Rua Vidal F. Dias, 84 - Bairro Belthior Baixo - Fone 31-0847
SA!PAR - se

namizar os professores que já lecionam h,'j

algum tempo na instituição. P!H'3 isto, os

professores serão divididos em �"�s classes
que, por sua vez, - estarão subdivididos em

níveis, cuia ascensão se dará ntrovés de
dois critérios básicos: o tempo d"l serviço
e a produção científica. "Portento", ccres-.

cento a presidente da APROF, "A configu-
rcréo des docentes dentro da carreira se

clo;ó em termos de uma pirâmide e de­

penderá, sempre, do número de vagos". A

promoção de uma classe poro outro se da­
rá per concurso. Já os concursos públicos
atingirão os professores que estarão ini­
cinnrlo como auxiliares de ensina.

Embora esse Plano de Carreiro ainda es­

teio em elaboração e necessite de aprova­
ção por parte dos próprios professores e

órgãos competentes do universidade, Ger­
trudes de Medeiros garante que ele impli­
cará em grande melhoria de qualidade dos

docente_s e, cons�,quentement
- .,.l'ensina .

que nas. fazemos .

INSTALA,DORA DIE BLUMENAU
Associada a ACIMPEVI

VAREJO E ATACADO DE MATERIAL ElHRICO, O MAIS BARATO

Ouando se trata dê eletricidade o bom é o especialista.

Rua XV de Novembro, 1409 e RUi! 2 de Setembro, 38ft
Fones: 22·8188 e 23-0853

•
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Há cerca de 15 anos o Brasi! gastava 100 milhões de dólares
com Importações de maçã. Hoje não dispende mais que 29
rmlhoes. [ temos muito a ver com essa mudança.
Aqui produzimos 60% da safra nacional. Com toda a beleza e

sabor que caracterizam as melhores dentre as melhores
variedades mundiais: Gata, de Nova Zelândia; Golasn, dos
Estados Unidos e Fujl, do Japão. variedades introduzidas e

adaptadas às condições catarinenses após um criterioso
trabalho de pesquisa, de assistência técnica e de armazenagem
a frio efetuado pela Secretaria da Agricultura e do
Abastecimento, através da EMPASC, ACARESC e COCAR,
respectivamente.

São 12.000 hectares cot-ertos com macieiras, colorindo,
perfumando e gerando riquezt' nas regiões mais temperadas.

Quando em plena produção esaes pomares garantirão a

autosuficiência a nível nacional. O,,, segmentos de produção,
.

processamento e ínoustr.alízaçéo absorvem 32 mil
trabalhadores, Tendo o Governo do Estado como parceiro e

aliado na luta por melhores con i�ções de comercialização
(lutando contra as importaQ,Jes inof';:lftUr-._ _. participando do

m�rketlng do produto), os pomicultores estão conquistando um

melhor padrão de vida 'la meio rural catarinense,

�'.

GOVERNO
ESPERIDIÃO AMIN E
VICTOR FONTANA - ANO 3 •

CUMPRINDO A CARTA DOS C!�;;�'1;RI-NENSF�

SECRETARfA DA AGR1CUlTU\4A E DO ABASTECH',mENTO

..
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CUSTO DE VIDA ANUAL JA' ATIN(iE� 162,41 POR CENTO
o Núcleo de Pesquisas Sociais (Nupesl

da Furb anunciou o índice de Preços ao

Consumidor em Blumenau no mês de ou­

tubro Que apresentou uma elevação média
do custo de vida na ordem de 7,76%. A

variação acumulada nos últimos seis meses

foi de 75,68%, a acumulada no ano foi
de 162,41% e a acumulada nos últimos
doze meses foi de 222,53%,

te ano, "o IPC em Blumenau deverá acu­

mular até dezembro deste ano uma taxo

situado entre 204 e 230%".

8,42%, depois sobre o renda familiar alto,
com 7,75% e por fim, sobre o close de ren­

da familiar média, com 7,14%",
Segundo explica Wilhelm, "os indicado-

res deste mês de outubro mostraram-se es­

táveis em relação ao mês de setembro, ou ,.,

seja, o ritmo dos ajustamentos acumulados
manteve-se na casa dos 75% e 220%, res­

pectivamente aos últimos seis e doze me- _

ses".

MAIORES PRESSÕES-

Conforme aponta o levantamento do

Nupes, "até o presente mês, os grupos

Que mais pressionaram o bolso do blume-­
nauense foram: Artigos de Saúde 'Ifnrrnc­
cêuticos) com 246,31 %, Serviços Estéticos

(cabeleireiro) com 242.%, Artigos Gráficos

(revistas/jornais) com 223,94%, Serviços
de ação com 213,38%, Serviços- de
Saúde (consulta, exames, associação) com

Para o economista Pedro Paulo Wilhelm,
responsável p�lo levantamento do índice
de Preços 00 Consumidor (IPC), "a maior

pressão do custo de vida .em outubro re­

caiu sobre Q renda familiar baixa, com

ESTIMATIVA

I' ��Y'''-;'W �-,,,,,,,,,-�"7I'��'i.'"lI11r..:"'(;' Y·��';.B:--;';�,� �"
Pedro Paulo Wilhelm estima Que

�-

em'
função das tendências apresentadas nes-

J
BANCO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO.

Agências em Blumenau, Florianópolis e Criciúma

"212,9% e os Serviços Públicos (ógua-Iuz­
telefone) com 203,97%".
Entre os grupos que menos pressionaram

o custo de vida do blumenauense, rh jc-
•

neiro até outubro, merece destaque o gás,
-

que sofreu até o momento o menor índice'
de ajustes, acumulando 84%· no ano. Wi­
Ihelm alerta que "apesar da relativa es­

tabilidade, os indicadores devem ser vistos
-

ainda com cautela, pois o efeito do ojus­
. tomento do Salário Mínimo irlÍ motivar em

novembro e dezembro, novos ondas de
ajustes nos diversos itens de bens e ser­

viços de uso e consumo doméstico" (con­
cluiu.

NI'TAS - ECINôMICAS
rvo MARCOS THEIS

Dando seqüência à CJPresentação resumido das

informcções acerco dos maiores empresas brasilei­
ra! procurar-se-é fornecer alguns dados relativos
às dez maiores organizaçÕes financeiras, relccio­
nando-as de acordo com o seu respectivo- lucro.

* ....,.

Cabe considerar que entre as empresas finan­
ceiros se encontram todos os. organizações res­

ponsóveis pelo intermediação de crédito. São, fun­
damentalmente, corretoras e companhias de se­

gur?s, corretoras de títulos e valores mobiliários .e

sociedades de crédito imobiliário, bo ncos comer­

ciais estatais e privados, caixas econômicas, ban­
cos de investimento, firmas de lecsing e bcncos
de desenvolvimento.

',' .,. :;:

[�'"'-
-

Isto
_
posto, vão então relacionadas abaixo as

dez maiores organizações brcsileiros do setor fi­

.ncnceiro, por lucro:

AS MAIORES EMPRESAS BRASILEIRAS
FINANCEIRAS POR LUCRO*

EMPRESA sr LUCRO
01 Bco. do Brasil Bco. Com], Estatal 3.511,7
02 B.N,D.E.S. Bco. Desenvolv. 1.029,3
03 Bradesco Bco, ComI. Privado 732,0
04 Itaú Bco. ComI. Privado 457,1
05 Cx. Ec. Federal Caixa Econômica 182,3
06 Safra Bco. ComI. Privada 174,3
07 Citibank Bco. ComI. Privado 160,5
oa Bnnespa Bco, ComI. Estatai 151;6
09 Brcdesco Cio. S.e-guro 131.8-
10 Bradesca Soe. Créd. lrnobil. 118,2-

Fonte: "Quem é Quem na Economia Brasileira-85"
_,o Em Cr$ 1 bilhão

Percebe-se que o maior lucro cabe o um

banco comercial estatal, o Banco do Brasil. Ta­

davia, apénas o Banespa a ele se junta entre os

bancos oficiais. Os bancos privados são em maior­

número atingindo Quatro no total. As demais qua-
tro organizações constantes do lista das dez
maiores financeiros são de diferentes setores:

banco de desenvolvimento, caixa econômica, cio.
de seguro e so�iedade de crédito imobiliário. Cabe
destacar que o grupo Bradesco aparece com três

empresas entre os maiores, dominando pratica-­
mente os setores de bancos comerciais privcdos,
cios. de seguros e sociedades de crédito imobiliério,

Na próximo semana, serão fornecidos alguns dos

principais dados acerca. da participação das em••

presas 'de Santo Catarina no Economia Brasileiro.
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Reitor providencia mudanças
o Reitor .da Fundação Univer­

sitária Regional de Blumenau,
.

pro essor Arlindo Bernart, já está

providenciado as mudanças na

estrutura acadêmica da instituição,
determinadas pelo Conselho Fe­

deral de Educação ao reconhecê­
la como universidade. Pela ordem,
o reitor efetuará a instalação dos

departamentos) colegiados de cur-
.

sos, centros, Conselho de Ensino

Pesquisa e Extensão e Conselho

Universitário, conforme determi­

nações do novo estatuto aprova­
do pelo CFE.
Ao concluir todas essas mu­

danças, Bernart terá organizado a

nova estrutura organizacional da

Fundação Universidade Regional
de Blumcnau, recomendada pela

PNEUS "MEIA VID'A" É C,OM O
'''VAREJÃO DE PNEUS"

USADOS BEM MENOS D METADE DE NOVOS

No Centre de IlumInaR
RUA NEREU RAMOS, 300 - FONE 22.69.85

Usados, R,OV@S, ire,capados-

. 1

Bal��c�afijl®l1ll@ -' Borraebaria
.

e Geometria

PROVE O SABOR
CAFÉ COLONIAl."",

A MElHOR COMIDA T1PICA GERMAMICA.
No "Salã® de Mármore" do Grande Hotel Blumenau,

- Alameda Rio Brimco, 21 - com estacleramentc -

JÚ!IO DE DIREiTO DA COMARCA DE GASPAR - SC
EDITAL DE C!TACÃO DE INTERESSADOS INCERTOS COM o PRAZO DE 20 DIAS

o do "EDRO MADALENA, Juiz d.e Direito desta Comarca de Gaspar,
Estado. de Santa Catarina, nc forma da lei, etc... FAZ SABER, c quem o pre­
sente edital de cit'lcêio com c prazo ele 20 dias vir dele conhecimento tiver, que
por parte de AMERICO RAMOS e VERONICA BESEN RAMOS, brasileiros, casa­

dos, ele lavrador, e!o do 101', residentes e domicillcdos no lugar Braço Miguel,
município de Luiz Alves, foi apresentada uma Ação de Ilsuccpião sobre o imóvel
a seguir desairo: Um terreno situado no lugar Braço Miguel zona rural. do mu­

nicípio de Luiz Alves, com uma órea de cento e cincoentc e seis mi] metros

qucdrcdos (156.000m2l, tem 156m de largura, fazendo frente com. o Ribeirão
Miguel, fundos, na mesma medido, .corn terras da Indústria e Comércio Aguar­
dente Ltdq, com sede no Brdço. Elza, próximo a Igreja,' no município de Luiz
Alves; extremando, pela direita,' em 975 m com térras de Vicente Slornecki, re­

sidente no local e pelo lodo esquerdo em 1.025m com terras de Valdemiro dos
Santos, também residente' no local, distando, pelo lado. esquerdo, em cerca de'
2.000m da Capeio São José, da locaiidade; Na referida ação foi designado o

dia 20.11.85, às 10:00 heras, para a audiência de justificação. O prazo para
contestação posscré a fluir da intimação da sentença que julgar a justificação.
Ficando cientes de que não contestando a ação, presumir-se-do aceitos como

verdadeiros os fatos narrados na inicial da referido ação. Dado. e passado nesta
cidade de Gaspar, aos vinte e cinco dias do mês de julho de mil novecentos"
e oitenta e cinco. Eu, Eulinc Ladewig Silveira, Escrivã, o escrevi.

Gaspar, 25 de julho de 1985
-

PEDRO MADALENA - Juiz de Direito

CASAS JULIO SOHRAMM
MODA - PRESENTES - .MATERIAl DE CONSTRUÇÃO

- TRAI>IÇÃO DE· 57 ANOS -

RÚA CEl. ARISTllIANO RAMOS, 44r. e 459 - FONES 32.08.03 e 32.07.22

GASPAR - SC

Comissão de Acompanhamento
do Conselho Federal de Educação,
que esteve diversas vezes em Blu­

menau, antes do reconhecimento,
levantando as potencialidades de

ensino: da FURB. Em abril pas­
sado, a relatora do processo de

acompanhamento, professora Zil­

ma Parente Barros, pró-reitora
da Universidade Federal da Ba­

hia, considerou' salutar uma reor­

ganização dos departamentos.
"objetivando não se tornar estan­
que o ensino entre os mesmos r

se criar várias interpretações pa­
ra uma mesma matéria".

Para ganhar tempo, o reitor
, Arlindo Bernart já havia iniciado

a intalação dos departamentos
antes da homologação do reco­

nhecimento, na semana passada .

No último dia,31 de outubro f<'l­

ram realizadas, eleições que es­

colheram os chefes dos 21 de­

partamentos da nova estrulura

organizacional. Esses departamen­
tos serão vinculados aos Centros

de Ciências Exatas e Naturais;
Ciências Humanas, Letras e Ar­

tes; Ciências Sociais Aplicadas;
Educação e Centro Tecnológico.
que serão instalados na sequên-

.

da. Bernart garante que o prazo
de' J 20

.

dias dado pelo .CFE para.
efetivação das mudanças serâ
cumprido, pois
'encaminhadas.

todas elas estão,

------------------------------------------------------�.

Dentro de pouco tempo o ra­

sil será auto-suficiente na produ­
ção de maçãs. Ê que, além do au­

mento da área plantada, está ha­

vendo um acréscimo na produti-'
vidade. De 8 toneladas por hec­

tare, há alguns anos, o rendimen­

to médio para a próxima safra po­
derá atingir mais de 15 toneladas

em algumas regiões do Sul do

país.
Santa Catarina destaca-se co­

mo o maior produtor nacional,
produzindo de 5Ú% a 60% d»
total brasileiro, seguido do Ri')

Grande do Sul, Paraná e São Pau­

lo. Para a safra de, 1985/86 está

previsto um, novõ�recorde cata­

rinense, uma produção bruta que
deverá oscilar entre 150.000 e ....

160.000 toneladas de maçã.
Apesar d,as condições climáti­

éas não terem sido de todo favo-

•.:i_,

ráveis este ano� pesquisadores da.

EMPASC =: Empresa Catarinen­
se de Pesquisa Agropecuária con­

firmam que são promissoras as

persnectivas de produção de ma­

çãs. rd oscilações de temperatu­
ra no inverno e a estiagem ocor­

rida em Santa Catarina e no Pa-
.

raná não chegam a causar pre­
juízos à cultura. O setor de agro­

meteorologia da EMPASC iníor­

ma que na região de São Joaquim
o llúmc'�Q de horas de frio abaixo
de 7,2 graus centígrados passou
a faixa das "700 horas necessárias
para 'uma boa quebra da dormên­

cia,_igualando-se quase à média
do .anos anteriores ao redor de ...

750 horas. E nos municípios de

Videira e Friburgo, o número de
horas acumuladas aproximou-se
das 600, QIJ.__:

-

portanto, de
média dos anos anteriores.

i
.1

I
1I, SERViÇO MUNICIPAL DE AGUAS E ESGOTOS

Silvio Ramos
'0 E N TIS T A

RUA rs DE NOVEMBRO, 701 � FONE: 22-1750

Blumenau - se

Sk..A 104
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»Ó; C-ANÇüES CLASSIFI'CADAS PARA O IX ·FUC

'1 AGONIA BANCARlA - llenriete Je­
cobsen - FEDAPI - Rio do Sul - SC

2 A��M DO MAR - Arildo Simão da
Silva - FEPEVI - Itajaí - se

3 APENAS UMA - Júlio Cásar Macha­
do de Melo - UFSC - Flopis - SC.

-4 BRASIL DAS LENDAS - Edson Ricardo
- FURB � Slumenau - SC

5 CIROUINHO_ ILUSÃO - tlio Chaves e

Maurício Galan - Ensino Superior -
Ponta Grossa - PR

6 ESPADA - Maria Magali Weber·Mi·
randa - FEPEVI - Itajaí - SC

7 ESTRANGEIRO AMOR - Roberto Car­
los Belli - FURB - Blumenau - SC

8 FORROZANDO A DEMOCRACIA - Gil·
mar Fischer e Flaviana Jacqueline Re·

gis - FEPEVI - Itajaí - Se.
9 FRUTO OCIDENTAL - Juliano Soncal·

ves - FURB - Blumenau • SC.
'

10 GIRASSOL - Eduardo Wendhauseri
.

.

Ramos - Faculdade Engenharia -
UDESC - Joinville - SC

11 IMAGIN�RIA LUA .: Arildo Simão
da Silva - FEPEVI - Itajaí - se.

12 INOIO BRASIL- élio Chaves e Mau·
rício Galan - Ensino Superior -
Ponta Grossa - PR

13 JARDIM úElESTIAl.-,- Dilton Rogério
de Lima Júnior - UFSC - Horla­
nópolis - SC

14 JORNADA - Carlos Alberfo Furfado
e Luiz 1. Poli - UFSC - Floria­
nópolis -' SC

15 MA:_�ÃS - Patrícia Lins - FURB
Blumenau - SC

16 .MENTE ESCURA - Sérgio Augusto
Oliveira da Silva - UFSe - llorla­
nópolis - SC

17 MOSICA E AMOR - Eduardo Wen-

dhausen Ramos - UDESe _. Join­
ville - se

18 NATUREZA - Nilton Sehnen­
FURB - Blumenau - se

19 OLHAR - Paulo Roberto Probst -
FURB - Blumenau _. se

20 OITAVA D�CADA - Mônica Saraiva
Fundação Educacional do Oeste Ca·
tarinense - Joacaba - SC

21 O MEU LUGAR .: Lucínio José Ser·
toldi - FURS _- Blumenau - SC

22 PÁMELA - Mauro Cerqueira Leite
_ FURB _ Blumenau - SC

23 PRIVIVffilOS DA LUZ - José Caro
los Batista - FEPEVI - Itajaí. - SC

24 SAUDADE E SAUDADE - Suzy Diane
Oliveira - UFSe - Hopis - se

25 SEM BOLEROS - Francisca Maria
Barbosa Cavalcanti e Paulo eésar
Charles - Florianópolis - SC

26 TEMPO EM DESCOMPASSO - Ricar­
do Iulz Santos Garcia e Sérgio Ri·
cardo Ogliari - UFSC - Florianó­
polis - se.

27 TERRA, AMOR E CORAGEM - Val­
mar Siemann Jr. - FURB - Blu­
menau - Se.

-

28 TRIUNFO - RosanElI Magali Marfins
-e Alcides Stecanella - FURB -

Blumenau - se.
29 TUA PRESENÇA - Kátia- Regina Ulys­

sea Felsky - FURB:- Blumenau
- se.

30 UM LINDO BLUE - Henrique da SiI·
Wendhausen - FESe - Tubarão·SC

31 VELHA ALMA - Suzana Ouriques e

Francisco Alencar - UFSC - Ao·
rianópolis - SC

32 VISÃO -.Sérgio Aug.usfo Oliveira da
Silva - UFSC - Flopis - se

Lades( 'Ian<a (ORCC;SO fotográfico sobre a (rial�a I seis direitos
",'

LEVE NO O'ORAÇÃO n "CORAÇÃO DO VALEn

CINEMAS
CARLOS GOMES - Dia 15 (6� feira) - às 20h. "Eu Matei Lucio Hévio",

Censo 18. Às 211i. nA Imoral". Censo 18 anos. Dia 16 (sábado), dia 17 (domin­
go) repete os filmes de sexto -feirn.

CINE MOGK (Blumenau) -

_."', 15, às 20h, dia 16, às 20h e dia 17,
às 19 e 21 h. "LOUCAD'EMIA DE !'OUCIA." Censo 16.

Timbó - Dia 15 às 20h, dia 16 às 20h e dia 17 as 19 e 21h. "DOM
CAMILO". livre

Indaial - Dia 15 às 20h, dia 16 às 20h e dia 17 as 14 e 20 horas. "05

Trapalhões no' Reino da Fantasia". livre.

CINE BUSCH I - lia 15 às 16 - 19 e 21 h. "Loucademia de Pclício 2".
Censo 14. Dia 16 às 20h. "loucademia de Polícia 2", às 22h. "Pequenas Vicia­
das" - Censo 18. Dia 17 repete horárias e filme de 6� feira.

CINE BUSCH (I - Dia 15 às 16h e 20h "Passagem para a india". livre.
Repete o mesmo filme, dia 16, às 20h e domingo às 16 e 20 h. .

A calça1da é uma extensão da sua casa.

Oenserve-a mantendo-a sempre limpá.

: r
-I FOTO MARY

I

FOTOS PARA CASAMENTOS, ANIVERSARIOS, BATIZADOS, FORMATURAS·

ALBUNS, FILMES COLORIDOS E PRETO E BRAN'CO, RhHAÇÕES, AMPLIAÇÕES,.
POSTERS; REDUÇÕES, M�OUlNAS FOTOGRAFlCAS, PORTA·RETRÁTOS.
- Duas lojas na Aristiliano Ramos para melhor atender �..

Fone 32·0550 - Gaspar - SC

LIVRARIA E BAZAR SILVA
MATERIAL ESCOLAR E DE ESCRITÓRIO

-Rua Coronel Aristiliano Ramos, 580

Fose: 32-0360 - GASPAR - se.

A presidente da LADESC, An
'.gela Amin, lançou no Centro In­

tegrado de Cultura, o 10 Concur­

so Fotográfico a Criança e seus

Direitos, promovido
-

pelo Pró­

Criança Cultural, coordenado

pela Fundação Catarinense de
.

Cultura ,e patrocinado pela LA�

DESC.

na Fundação Catarinense de Cul­

tura (CIC) ou nas lojas de mate­

rial fotográfico.
.

As fotos
-

apresentadas deverão

ser sem molduras e poderão I ter

tamanho variável, entre o míni­

mo de 18 X 24 e o máximo de .

30 X 40. A comissão julgadora
será indicada pelo Pró-Criança e

as fotografias selecionadas até o

limite máximo de trinta, recebe­

rão menção honrosa. 'Os autores

das dez melhores fotografias rece-

. berão prêmios em meiro cor-,

respondente à- importância indivi­
dual de Cr$ 500.000, além de

100.000 pelo negativo.

Outro ítem do regulamento as­

sinala que as dez melhores foto­

grafias serão publicadas, ilustran­

do uma edição especial sobre os

"Direitos da Criança" e cada au�.
tor receberá dez exemplares da

publicação. A divulgação dos re­

sultados, a premiação e a exposi­
ção, acontecerão em 1986, em

data a ser marcada.

Com o objetivo de estimular o

desenvolvimento da arte fotográ­
fica, tendo como centro os direi-i

tos da criança, vivenciados na

realidade catarinense e divulgar,
em âmbito estadual, os direitos

da criança, ilustrados com foto­

grafias da realidade de Santa Ca­

tarina, o concurso é aberto para

fotógrafos profissionais e amado­

res, em igualdade de condições,
sendo que os participantes deve­

rão ser nascidos e/ou residentes
em Santa Catarina.

As inscrições, gratuitas, pode­
rão ser feitas até o dia 5 de de­

zembro, junto às comissões do

Pró-Criança. em todo o Estado,
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SEGUNDONA
Os quatro times que dispusam

o quadrangular final da Segunda
Divisão de Amadores, estão com

1 ponto ganho. No último domin­

go jogaram Botafoge IX1 Flori­
da e Cruzeiro 1X1 Vasco da Ga­
ma. Para este domingo Botaíogo
X Cruzeiro e Vasco X Florida.

Vera Cruz e XV decidem título 85
Vera Cruz, com 12 pontos ga�

.nhos, ou o XV de Outubro, com

11, tem possibilidades, de levan­

tar o título 85 do Campeonato da

la. Divisão da Liga Blumenanen­

se de Futebol no próximo do­

mingo. A decisão da "Taça Brn­
no Reckenberg" será num jogo
que promete muitas emoções no

Estádio Gigante do Vale,' com

previsão de uma renda em torno

dos os 1O milhões. Tupi X
Cruzeiro e Floresta X Glória, são
os -outros deis jogos que comple­
mentam a rodada.

CLASSIFICAÇÃO
1° - Vera Cruz - 12
2Q' - XV de Outubro 11

3° - Glória - 10

'49 - Floresta - 8

5° - Tupi - 7

6Q - Cruzeiro - 4.

ÚLTIMOS JOGOS
Glória 2XO Tupi - Cruzeiro

lX3 XV de Outubro - Vera

Cruz 3XO Flóresta.,

la. VOLTA (ICt�STICA DA INTEGRAÇÃO

III Meia Maratoll S. Catarina

o percurso de 21.097 metros poderá ser

disputado por qualquer competidor - den­
tro de sue categoria - que queira parti­
cipar da III Meia, Maratona Santa Cata­
rina, a ser realizada no dia 24 de no­

vembro, às 9 horas, na Capital. O evensc

esportivo está sendo promovido pela Secré­
taria de Cultura, Esporte e Turismo, atra­
vés c'", Coordenação de Desportos - COO,
e tem o apoio da TV Cultura, Polícia Mi­
litar do Estado, Corpo de 'Bombeiros e da
Universidade para o Desenvolvimento do
Estado de Santa Catarina - UDESC.

INSCRiÇõES

As inscrições' para a prova .poderõo ser

feitas até 22 deste mês, na COO, a Rua
Felipe Schmidt, 31, 19 andar, ou pelo te­

lefone 22-1155, ramal 43. Os coordenado­
re-s da Meia Maratona comunicam que os

primeiros colocados da categoria masculino
e feminino serõo agraciados com troféus,
e para cada categoria etária serão desti­
nadas de cinco a dez medalhas.

CATEGORIAS

Masculina: I{I - de 15 a 18 anos; 2a

- de 19 o 23 anos; 3a de 23 a 30 anos;
4" - de 31 a 37 anos; 5.0 - de 38 a

44; 6a - de 45 a 50 anos e finalmente
a 7" - que engloba participantes com

idade superior a 51 anos. Feminina: La -

de 15 a 20 anos; 2.0 - de 21 a 30 anos;
e 3.0 - para mulheres Com mais � 31
anos de idade.

TO,DAS AS

COMPETI�ÇõES
ESPORTIVAS

SÃO NOTiOIA NA

,"GAZETA DO VALE"
LIGUE PARA 22.94.47

NóS FAREMOS A NOTICIA -

>

VIAÇãO VEIM VALE
TRANSPORTE URBANO E INTERueANO

ha I4ajaí n.� 1853 - FOle: 32-0030

GASPAR - SANTA CATARINA

Com largada às 8h30min deste (..� 15,
na Praça Nereu Ramos, em Joinville, tem

início o 1" Volta Ciclística da Integração,
com passagem na, la etapa, de 86 km,
por Guaramirim e Jaraguá do Sul, com che­

gado às 11 h30min em Pomerode. Na 2"

etapa, contra a relógio individual, também
dia 15, largada às 17 horas na SC-418
(Fiovole) e chegada na Rua Luiz Abry
(Pomerodel, com 15 km.

Na 3" etapa o percurso será de 72 km,
dia 16, com largada às 9 horas na Praça
Jorge Lacerda (Pomerode) com po <" em

na BR-470 e Góspar, com chegada" 1 h

30min em Brusque, onde será desenvolvi-

da o 4,{I etapa (circuito) de 30 a 50 km,
com largada às 18 horas no Praça (entraI,
dividido entre novatos e categoria prinei­
pai. A última etapa será a percurso Brus­

que-Jaraguá do Sul, dia 17, com 106 km,
com largada às 8 horas no P.M. Brus9ue,
com passagem em Gaspar, Massoranduba
'e chegada às II horas no P.M. de [ore­
guá do Sul.
A promoção é das Prefeituras Municipais

de Joinville, Guaramirim, Jarag.uó do Sul,
Pomerode, Gaspar, Brusque, Massarandu­
Da e Lanc, com apoio do 1.0 BPM, 8.0

BPM, PRF, PRE e ESEFDJ e o patrocínio
publicitário da Schlosser.

Delegação de S�qta Catarina

nos Jogos Escolares 'Brasileiros

II
1

Está definida a delegação de Santa Ca­
tarina que participará da fase final dos

Jogos Escolares Brasileiros, que será rca­

lizcdc 110 período de 7 a 15 de dszem­

bro, em São Paulo, numa promoção da Se­
cretaria de Educação Física e Desportos,
do Ministério da Educação.
A delegação está chefiada pelo professor

Celso Rogério Alves Ribeiro, diretor da Uni­

dade Operacional de Educação Física, da
Secretaria da Educação, tendo como ou­

xiliar, o professor Rudi Rodolfo Diem. Co'
mo técnicos, seguirão os professores Ivo

Silva (atletismo masculino), Virmo r Y, i!a-

",ti (atletismo' feminino), Lia Koá Beckcu­

ser (ginástica rítmica desportiva', Edgar
Conceição (tênis de -mesa) e Ed�� Daniel
Corvalão (xadrez).

-

(

Os atletas convocados são os seguil1\"es,
por modalidade: atletismo feminino - An­

dreo Oal'Castel, nos 200, 400 e 4x400 me-

,II

tros; Nsouro Freislebem, no disco; Ledir

Aparecida S. de, Souza, nos 1.500 e' 3.000
me "·O's; Marilú Araujo Oliveira, nos 'i CO­

com barreiras 'e 4x400 metros e Sandro Re­

gina Voz, nos 4x400 metros; atletismo mas­

culino - Abílio Bonin, 8QO metros, Fer­
nl.-ndo Locatelli, nos 100 e sal�o distôn­

cio, José Antônio Fachiochi, no decatlo;
Mauro Antônio Beltrame, nos 2CC melros;
Paulo Afonso Piovesan, na mar.cha atlética

5.000 'metros e salto com varo; Renata Ro­

mcnzini, nos 1.500 e Valmir Oeschsler, no

dardo; ginástica rítima desportivc - Bct­

tina Andréa .<��;-� 110 corda, bola .. dos­

sificação individual geral; tênis de mesa

- Carlos Alberto do Nasciment(l, inóivi­

dual; Jairo Valdemiro Porto, dupla InJeto;
Eljsôngela da Silva, individual, dupla mis­

to, equipe; Marilene Nazario Fcusro, indi­

viduai, dupla e equipe, e Maristela Nczério

Fausto, equipe; xadrez - Daniel, Martins.

LEVE NO GORAÇÃ:O O "CORAÇÃO, OlO VALE'"

LOJA ROANA
VBSTUARIO

FEMININO - MASCULINO - INFANTIL

Rua Amar"() Muller, 80
, WARGEM mt:lUBIDA '

ACÁCIO BERNARDES
ADVOGADOS

DR. ACÂCIO BERNARDES
DR. JOÃO LUIZ BERNARDr5
DRa_. TEREZINHA BONfANTE
ORa: ISOLDE IN� LENfERS
DR. ROMULO PIZZOlAm

Questões de terra, desapropriações, inventários, questões de família,
trabalhistas, comerciais, criminais, cobranças.

Rua XV de' Novembro, 342 - 2.° andar - conjs. 201 • 202 • 203.
Fone: 22-1402 - BLUMENAU - SC j
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